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CONSTRUÇÃO CIVIL

Um mercado em expansão
Passado o primeiro choque com a pandemia de coronavírus, em 2020, a construção civil  

do Rio Grande do Sul entrou em 2021 com grandes projetos em execução e estima,  
para os próximos meses, que a demanda irá seguir forte no mercado imobiliário.

LUIZA PRADO/JC
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Mercado imobiliário em expansão e construção civil 
aquecida demonstram resiliência durante a pandemia
Ao mesmo tempo, a indústria 
da construção enfrenta 
dificuldades como a alta nas 
matérias-primas

Nícolas Pasinato

economia@jornaldocomercio.com.br 

Desde o princípio da pandemia, 
os mercados de construção civil e imo-
biliário estão apresentando resultados 
surpreendentes e, ao mesmo tempo, en-
frentando uma série de desafios. Mes-
mo em um momento de crise, um con-
junto de fatores fez com que a venda de 
imóveis no país tivesse um crescimento 
de 9,8% em relação a 2019, conforme 
levantamento da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção (CBIC). No total, 
as vendas de imóveis residenciais novos 
no País foram de 189.857 unidades no 
ano passado.

Em paralelo, a construção vem en-
frentando um cenário de alta nos custos 
de insumos e até mesmo de dificuldades 
para encontrá-los no mercado. A nível 
nacional, o setor sofreu um recuo no PIB 
(Produto Interno Bruto) de 2,8% no ano 
passado, índice considerado satisfató-
rio por entidades representativas, visto 
que, no início da pandemia, a Cbic che-
gou a prever encolhimento de até 11% 
no PIB do setor em 2020.

Sobre o aquecimento no merca-
do imobiliário, que segue repercutindo 
em 2021, a coordenadora de projetos 
da construção do FGV IBRE, Ana Maria 
Castelo, explica a relação desse fenô-

Antes da elevação neste ano para segurar os efeitos da inflação, Selic chegou a 2% em agosto de 2020 e impactou em juros menores do setor
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meno com as variações das taxa básica 
de juros e as tarifas de financiamento de 
imóveis. “No ano passado, de um lado, 
as taxas de juros das aplicações esta-
vam muito reduzidas por conta da que-
da da Selic. Do outro, os juros dos finan-
ciamentos imobiliários caíram também 
para um piso histórico, o que permitiu 
que mais famílias se tornassem elegí-
veis, além de atrair investidores”. Em 
agosto do ano passado, o Copom (Co-
mitê de Política Monetária) baixou a taxa 
Selic para 2% ao ano, o que representou 

o menor patamar desde o início da série 
histórica, permanecendo neste patamar 
até março de 2021, quando voltou a su-
bir. Hoje, está em 6,25%

Neste cenário favorável, Porto Ale-
gre registrou a comercialização de 4.975 
imóveis novos e o lançamento de 2.879 
unidades, números também considera-
dos acima das expectativas. Os dados 
fazem parte de pesquisa realizada pelo 
Sinduscon-RS, em parceria com a Alpha-
plan e a Órulo. "Quando as pessoas co-
meçaram a ficar em casa, surgiu, natu-

ralmente, uma grande necessidade de 
melhorarem as suas moradias. Quem 
tinha apartamento menor tentava com-
prar outro de dois ou três dormitórios. 
Com isso, houve uma movimentação 
do mercado grande", diz o presidente do 
Sinduscon-RS, Aquiles Dal Molin Junior.

O presidente do Sinduscon-RS des-
taca ainda a ação de bancos para faci-
litar a obtenção de crédito imobiliário. 
“Isso abrangeu as pessoas de todos os 
níveis, atingindo imóveis de luxo, médio 
e de baixa renda também”, detalha.

Os financiamentos para a compra 
e a construção de imóveis bateram re-
corde e somaram R$ 123,97 bilhões 
em 2020, alta de 57,5% na compara-
ção com 2019. No Estado, o aumento 
no crédito também chama atenção. No 
primeiro semestre deste ano, o valor fi-
nanciado para compra e construção de 
imóveis fechou em R$ 5,312 bilhões, au-
mento de 107% ante o mesmo período 
de 2020. Os dados são da Associação 
Brasileira das Entidades de Crédito Imo-
biliário e Poupança (Abecip).

Escassez de insumos é fator que impede maior crescimento
Segundo o presidente da Associa-

ção dos Comerciantes de Materiais de 
Construção (Acomac) de Porto Alegre, 
Jaime Silvano, o aço, o PVC, o alumínio 
e os pisos cerâmicos são alguns dos 
itens que mais preocupam a construção 
civil pell aumento do preço. O incômo-
do com o alto custo da matéria-prima 
é, aliás, uma das principais queixas de 
empresários gaúchos de diferentes seg-
mentos da indústria. De acordo com 
pesquisa da Federação das Indústrias 
do Estado (Fiergs), 74,4% dos entrevis-
tados citaram a falta ou o elevado cus-
to de matérias-primas como o principal 
problema enfrentado no primeiro tri-
mestre de 2021.

Uma das razões que explica os pre-
ços inflacionados, segundo o presiden-

te da Acomac, é o aumento do dólar e o 
fato das empresas, visando vantagens 
de rendimento, preferirem exportar os 
seus produtos ao invés de abastecer o 
mercado interno.

O professor e coordenador do cur-
so de Engenharia Civil da Escola Poli-
técnica da Pucrs, Felipe Brasil Viegas, 
acrescenta que a quebra das cadeias 
produtivas de insumos ocorrida duran-
te a pandemia, com longas interrupções 
de produção em diferentes segmentos, 
combinada com a retomada acelerada 
de negócios no mercado internacional 
e o incremento da demanda interna são 
também elementos que contribuíram 
para o desabastecimento de alguns ma-
teriais, assim como o aumento de seus 
custos.

“As dificuldades da economia na-
cional com a desvalorização do real; o 
crescimento da inflação que consome 
poupança e capacidade de investimen-
to dos consumidores; a necessidade de 
elevação dos juros para combater a in-
flação, gerando o encarecimento dos fi-
nanciamentos e incertezas políticas são 
fatores que levam a um cenário menos 
favorável e podem travar a retomada de 
crescimento do setor”, alerta Viegas.

A elevação de preços de materiais 
e equipamentos de construção acumula 
uma alta recorde de 32,92% no perío-
do de 12 meses encerrado em junho, 
segundo o INCC-DI (Índice Nacional de 
Custo da Construção - Disponibilidade 
Interna), o que representa o maior pa-
tamar desde o início do Plano Real. O 

INCC-DI completo, por sua vez, incluin-
do também preços de mão de obra e de 
serviços, registra aumento de 17,34% 
no período.

Os itens que mais subiram de pre-
ço no período foram tubos e conexões 
de ferro e aço (alta de 91,66% em 12 
meses até junho de 2021); vergalhões 
e arames de aço ao carbono (78,35%); 
condutores elétricos (76,19%); tubos e 
conexões de PVC (64,91%); eletroduto 
de PVC (52,06%); esquadrias de alu-
mínio (35,21%); tijolo/telha cerâmica 
(33,82%); compensados (30,47%); ci-
mento portland comum (27,62%) e pro-
dutos de fibrocimento (26,96%).

Para o professor da Pucrs, a reso-
lução para a falta de oferta de mate-
riais de construção deve ocorrer em um 

processo espontâneo de mercado. “O 
abastecimento de matéria-prima com 
normalização dos transportes e a reto-
mada organizacional das empresas virá 
naturalmente. As questões econômicas, 
com valorização da nossa moeda e nor-
malização da demanda internacional é 
que podem levar mais tempo”, analisa.

O presidente do Grupo Elevato, 
Irio Piva, relata que as negociações de 
compra com a indústria deixaram de ser 
baseadas em preços e passaram a ser 
sobre quem teria a preferência para re-
ceber o material escasso para a entrega. 
“Organizar isso com nossos comprado-
res, gerentes e vendedores nos gerou 
uma demanda de trabalho nunca vista 
e muitas vezes incômodos com nossos 
clientes”, conta.
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Reformas impulsionam 
vendas de material  
de construção

Entre os tantos impactos que a 
pandemia trouxe à rotina da popula-
ção esteve a necessidade de passar 
mais tempo dentro de casa em razão 
das medidas de isolamento social. 
Com a adoção do home office por di-
versas empresas e a priorização do 
ensino a distância desde o ensino 
básico até o superior, os lares pas-
saram a acumular novas funções, o 
que impulsionou um boom de refor-
mas residenciais.

Levantamento realizado pela 
plataforma de contratação de ser-
viços GetNinjas registrou, de março 
até a primeira quinzena de agosto, 
um crescimento de 55% na deman-
da por trabalhadores para reformas 

e reparos na comparação com o mes-
mo período de 2019.

No Estado, o aumento para a 
mesma comparação foi de 64%, se-
gundo a GetNinjas. Em Porto Alegre, 
por sua vez, houve uma alta de 33%. 
Segundo a plataforma, os cinco ser-
viços mais procurados no Rio Grande 
do Sul em agosto foram mudanças e 
carretos, pedreiro, montador de mó-
veis, eletricista e encanador.

A forte demanda por reparos e 
reformas contribuiu para o resultado 
positivo das vendas de materiais de 
construção. Segundo dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), houve uma alta de 11% 
no acumulado de 2020 na comercia-

Guilherme Medaglia, da Tintas Killing, concorda que muitas pessoas, ao ficarem casa, resolveram cuidar do lar

TINTAS KILLING/DIVULGAÇÃO/JC

MEBER/DIVULGAÇÃO/JC

Fundada em Bento Gonçalves, Meber produz diversas linhas de metais comercializados em todo o País

lização desses produtos, batendo re-
corde da série histórica iniciada em 
2012.

Conforme a coordenadora de 
projetos da construção do FGV IBRE, 

o crescente número de reformas lide-
radas pelas famílias contribuiu para 
o forte volume de vendas no perío-
do. “As famílias se depararam com 
a necessidade de realizar adequa-
ções nos seus ambientes para reali-
zar o home office. Outra questão foi 
o auxílio emergencial, que represen-
tou um adicional de renda para uma 
parcela importante dos brasileiros. 
Por fim, com o fechamento de muitas 
atividades, houve um deslocamento 
nos gastos das famílias para a rea-
lização dessas reformas”, comenta.

A Killing S.A. Tintas e Adesivos 
pôde observar de perto esta mudan-
ça de comportamento do consumi-
dor. “Entre maio e junho de 2020, 
observamos o crescimento signifi-
cativo da demanda por tintas imobi-
liárias. Sem dúvidas, o fato das pes-
soas estarem em casa despertou o 
olhar de cuidado com o próprio lar. 
Além disso, elas tiveram mais tem-
po livre, o que antes era raro, e sen-
tiram-se confortáveis e inspiradas a 
realizar pequenas reformas, como a 
repintura de espaços, que transfor-
mam os ambientes”, relata Guilher-
me Medaglia, gerente de marketing 

da Killing.
O presidente da Acomac de Por-

to Alegre, Jaime Silvano, observa que, 
com a alta de preços dos produtos, 
houve uma certa diminuição nesse 
movimento de reformas. No entan-
to, nutre expectativas de que a eco-
nomia seja reaquecida rapidamente, 
com ações como a do Governo Federal 
que, recentemente, concedeu novas 
linhas de crédito ao setor.

O diretor da Meber Metais, Car-
los Bertuol, por sua vez, acredita que 
esse desejo despertado durante a 
pandemia de morar em um local com 
mais qualidade, deve se manter no 
pós-pandemia. “Acreditamos, sim, 
que o desejo de melhorar o lar per-
manecerá na pauta dos consumido-
res”, afirma Bertuol.

Fundada em 1961, em Bento 
Gonçalves, a Meber produz mono-
comandos, misturadores, duchas, 
acessórios, básicos e complemen-
tos, reunidos em um portfólio que 
é comercializado em mais de 4 mil 
pontos de vendas no Brasil. No Rio 
Grande do Sul, é a marca líder em 
vendas e presença no segmento da 
construção civil.
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Elevação da Selic e ano eleitoral 
exigem atenção dos investidores

A escalada da Selic coloca um 
ponto de interrogação sobre de que 
forma o setor imobiliário deverá se 
comportar no futuro e se continuará 
aquecido. Na última atualização, o 
Banco Central elevou a taxa básica de 
juros em um ponto percentual, che-
gando a 6,25%, e deve subir mais. 
Como a Selic serve de referência para 
outras taxas, quanto mais alta esti-
ver, mais caro o crédito.

"A subida da Selic está refletin-
do nos financiamentos imobiliários, 
por isso, não creio que esse mercado 
continue crescendo como nos últimos 
12 meses”, prevê Ana Maria Castelo, 
coordenadora de projetos da constru-
ção do FGV IBRE.

Segundo ela, o futuro do desem-
penho da indústria de construção 
civil dependerá também da própria 
reação do País. "Uma economia cami-
nhando devagar cria empecilhos ao 
mercado. A continuidade dessa con-
tínua melhora do setor depende de 
uma economia crescendo, com mer-
cado de trabalho e renda evoluindo 
e tendo crédito de forma acessível", 
enumera.

Conforme a projeção do estudo 
Desempenho Econômico da Indús-
tria da Construção do 2º Trimestre de 
2021, realizado pela Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção (CBIC), 
o crescimento do setor deve ser de 
4% neste ano, o que seria a maior alta 
para o segmento desde 2013.

Na apresentação do estudo, di-
vulgado em julho, o presidente da 
CBIC, José Carlos Martins, disse que, 
apesar dos resultados positivos, a 
construção está crescendo bem abai-
xo de sua capacidade. “A construção 
é como uma Ferrari com freio de mão 
puxado. Poderia ser um ano histórico 
em termos de crescimento e contrata-
ção de trabalhadores. Mas alguns fa-
tores, como o aumento dos insumos, 
criaram temor nos empresários e aca-
bou que não estamos com a ativida-
de que poderíamos estar”, afirmou 
Martins.

Em 2022, um dos fatores que 
pode contribuir para um desenvolvi-
mento mais intenso do setor são as 
eleições. "O ciclo eleitoral tem uma 
importância no segmento. Já esta-
mos vendo estados anunciarem os 

seus planos de investimento, o que 
tem um efeito na realização de obras. 
Isso também deve contribuir positiva-
mente para o setor", afirma Castelo.

Para o professor e coordenador 
do curso de Engenharia Civil da Esco-
la Politécnica da Pucrs, Felipe Brasil 
Viegas, não só as definições das elei-
ções como o processo de controle da 
inflação administrado pelas autorida-
des públicas, terão um papel funda-
mental na definição dos cenários fu-
turos. "Uma condição de crescimento 
do país é essencial para a alavanca-
gem geral dos negócios", acrescenta.

Outra previsão a se fazer para o 
setor, que pode ser apontado como 
tendência, é a preocupação cres-
cente com questões que envolvem o 
meio ambiente. Dados de 2020 di-
vulgados pelo USGBC (United States 
Green Building), criador do sistema 
LEED (Liderança em Energia e Design 
Ambiental, em português), mostram 
que o Brasil ocupa a quinta posição 
entre 180 países no ranking mundial 
de sustentabilidade. Atualmente, são 
mais de 1.500 construções sustentá-
veis no país, sendo 641 já registradas 

Resultados poderiam ser melhores sem percalços como alta dos insumos

LUIZA PRADO/JC

No ano, construção civil gerou 5.537 novas vagas no Rio Grande do Sul
Com intensiva mão de obra, a 

construção civil é conhecida por lide-
rar a geração de emprego no país. Em 
agosto, a área gerou 345 postos de tra-
balho com carteira assinada em Porto 
Alegre. Com o resultado, a Capital pas-
sou a ter um saldo positivo de 37 vagas 
entre contratações e demissões no acu-
mulado de 2021, de acordo com dados 
do Caged. No Estado, foram abertos 
1.825 empregos em agosto pelo setor. 

Com isso, já são 5.537 novos empregos 
registrados nos oito primeiros meses 
deste ano no Rio Grande do Sul. 

Ao longo do ano passado, a cons-
trução, mais uma vez, se destacou na 
geração de vagas com carteira assina-
da no país. Ainda de acordo com o Ca-
ged, foram 112.174 novos postos de 
trabalho formais no setor, resultado da 
diferença entre 1.570.835 admissões e 
1.458.661 demissões. 

Isso não quer dizer que o setor dei-
xou de sofrer os impactos econômicos 
provenientes da pandemia. “Quando 
olhamos mês a mês os dados do Ca-
ged, percebemos que os meses de abril 
e maio foram fortemente negativos. As 
empresas demitiram muito mais do 
que contrataram. Em seguida, com a 
construção civil sendo considerado ati-
vidade essencial e com a adequação 
das empresas aos protocolos sanitá-

rios, as contratações retomaram”, con-
textualiza a especialista do FGV IBRE, 
Ana Maria Castelo. 

Ana Maria destaca ainda que, em 
2020, a construção foi o setor que ge-
rou o maior saldo positivo no mercado 
de trabalho formal. "A construção teve 
um desempenho muito importante em 
2020 e o sustenta em 2021, já que se-
gue como um gerador líquido de em-
pregos com carteira assinada”, pontua. 

No segundo trimestre deste ano, 
a construção seguiu com destaque 
na retomada no mercado de trabalho, 
com aumento de 19,6% na população 
ocupada no País em relação ao mes-
mo período do ano anterior. A renda 
média dos trabalhadores do setor, po-
rém, caiu 14,8% no mesmo intervalo, 
conforme dados divulgados pela Pnad 
Contínua (Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua).

e 50 milhões de metros quadrados 
ainda em busca de certificação.

Para a especialista do FGV IBRE, 
esse movimento de consciência am-
biental no setor deve ter continuida-
de no futuro. "Algo que veio para fi-
car são as práticas ESG, promoção de 
sustentabilidade e a preocupação em 
melhorar a produtividade do setor. É 
algo que observamos numa crescen-
te. Mas ainda não é possível dizer que 
está disseminado na construção. É 

uma preocupação que prevalece, es-
pecialmente, em maiores empresas, 
com condições de investir em novos 
processos e inovação", pondera.

Apesar de alguns avanços, há 
muito a ser trilhado na chamada 
construção verde. De acordo com o 
Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA), a infraes-
trutura construída – de edifícios a 
usinas de energia – responde por 
70% das emissões de gases.
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Clientes buscam espaços maiores e próximos da natureza
Outro comportamento influen-

ciado pelo período da pandemia foi 
a procura por lugares mais afastados 
dos centros urbanos. A motivação 
costuma ser a procura por ambientes 
mais tranquilos e o contato mais pró-
ximo com a natureza. Ao menos, era 
o que estava procurando a jornalista 
Vitória Famer, quando decidiu deixar 
uma área central de Porto Alegre em 
direção à Zona Sul da Capital, no bair-
ro Tristeza.

“Já tinha a ideia de morar sozinha 
há bastante tempo e estava à procura 
de alguns lugares para alugar. Com a 
pandemia, isso se uniu ao desejo de 
encontrar um apartamento que fosse 
mais próximo do verde, porque morei 
muitos anos no interior, onde tinha 
contato com a natureza diariamente. 
Estava com essa saudade”, conta.

O fato de ser autônoma e traba-
lhar no sistema home office contri-
buiu para se sentir mais segura sobre 
a escolha do imóvel. “Se trabalhas-
se em uma região mais central, teria 

mais dificuldades. Hoje, são poucas 
as vezes que preciso percorrer uma 
distância maior em função do traba-
lho”, diz.

Os benefícios que vem experi-
mentando com o novo local compen-
sado qualquer possível dificuldade 
que possa encontrar. “Tenho a liber-
dade de pegar a bicicleta, respirar 
um ar puro, pedalar, suar a camiseta, 
gastar energia. É como se eu tivesse 
me energizando. Essa é a sensação 
que tenho de morar aqui”, declara.

Segundo a especialista do FGV 
IBRE, Ana Maria Castelo, uma das 
grandes questões que se impõe no 
momento para o mercado imobiliá-
rio é o que de tendência do compor-
tamento do consumidor surgida du-
rante o período da pandemia deve 
se manter nos próximos meses. “Ain-
da não sabemos, por exemplo, se a 
maior parte da população seguirá no 
sistema home office, adotará o forma-
to híbrido ou simplesmente retornará 
aos escritórios”, indaga.

Apartamentos mais afastados das áreas centrais e arejados caíram no gosto dos compradores

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

O professor da Pucrs Felipe Brasil 
Viegas afirma que moradias com ga-
binetes ou espaços para estudos vêm 
mesmo chamando a atenção  no mer-

cado. “O Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul - segundo testemunhos de em-
presários do setor e gestores públi-
cos - teve incremento de população 

fixa, optando pelo benefício de casas 
e apartamentos mais amplos, antes 
vinculados apenas ao lazer de verão”, 
exemplifica.
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ELEGÂNCIA E ESTILO PARA RENOVAR AMBIENTES.

PretoMae

| www.meber.com.br

CAU-RS

Arquitetos levam prevenção à saúde para as famílias
Programa Casa Saudável 
do CAU-RS quer colocar 
profissionais do setor em 
atuação conjunta com 
equipes do SUS 

Luciana Radicione

luciana@jornaldocomercio.com.br

A pandemia escancarou uma rea-
lidade há muito já conhecida dos bra-
sileiros: as precárias condições das 
moradias ocupadas por famílias que 
vivem nas comunidades, à margem 
do olhar e da gestão de políticas públi-
cas voltadas para a habitação. Apesar 
de figurar como direito constitucional, 
a moradia digna é um imenso gargalo 
na infraestrutura brasileira, algo que se 
soma ao déficit habitacional estimado 
em mais de 7,8 milhões de unidades, 
segundos dados de 2017 do Ministério 
do Desenvolvimento Regional (MDR).

Se não é possível resolver o pro-
blema no curto prazo, há como minimi-
zá-lo. Pela urgência do tema diante da 
grave crise sanitária do País, o Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo do Rio 
Grande do Sul (CAU-RS) lançou, em 
plena pandemia, um programa que 
tem como objetivo colocar arquitetos e 

Tiago Holzmann lembra que moradia é um direito fundamental
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urbanistas atuando junto com as equi-
pes de saúde dos municípios gaúchos, 
dentro da necessidade de ampliar a 
implementação da Lei da ATHIS (Lei 
Federal nº 11.888/2008), criada pelo 
arquiteto e urbanista gaúcho Clóvis Il-
genfritz da Silva.

"A Assistência Técnica para Ha-
bitação de Interesse Social, a ATHIS, 
é uma pauta permanente do CAU-RS, 
e foi assim que nasceu o programa 
ATHIS Casa Saudável, cujo objetivo é 
contribuir para a implementação da 

lei nos municípios gaúchos, por meio 
da ação conjunta entre arquitetos e 
urbanistas e profissionais da saúde", 
salienta o presidente do CAU-RS, ar-
quiteto Tiago Holzmann da Silva. Ele 
destaca que a moradia, a exemplo 
da saúde, justiça e segurança, é um 
direito fundamental garantido pela 
Constituição, no entanto, enquanto 
os demais setores contam com servi-
ços públicos de atendimento, a mora-
dia não possui um serviço público de 
forma a proporcionar o acesso da po-

pulação a esse direito. "A saúde tem o 
SUS; a Justiça, a defensoria pública; a 
educação, a escola pública”, lembra o 
arquiteto e urbanista.

O Casa Saudável consiste basi-
camente em colocar o arquiteto nas 
equipes de saúde, junto com os de-
mais profissionais, onde ele vai poder 
complementar a atividade com seu co-
nhecimento técnico e capacidade de 
intervenção em unidades mal ilumina-
das, pouco ventiladas, sem água potá-
vel e serviço de esgoto. “O arquiteto é 
quem vai receitar os remédios para a 
casa. Uma moradia doente deixa as 
famílias doentes, com episódios de tu-
berculose, doenças respiratórias, diar-
reia e leptospirose. A medicina tem o 
remédio para tratar a consequência, e 
o programa foi concebido para atacar o 
problema na causa”, explica Silva.

O Casa Saudável também tem ou-
tro viés, o de aliviar a pressão sobre 
o SUS. Enquanto um tratamento sim-
ples de tuberculose custa R$ 1.700, 
se reincidente custa R$ 3.000 e, caso 
precise de internação, vai a R$ 30 mil. 
“Trinta mil reais é uma casa nova e R$ 
1.700 é uma pequena reforma que re-
solve o problema de uma casa”, exem-
plifica o presidente do CAU-RS.

No entendimento do CAU-RS, a 

partir da integração com profissionais 
da saúde, não há especificamente a 
necessidade de haver um serviço pú-
blico de atendimento à moradia, des-
de que esse atendimento seja embuti-
do nas ações do SUS. O projeto-piloto 
está sendo desenvolvido em Santa 
Rosa, no Noroeste gaúcho, onde as 
equipes escolheram a terceira idade 
como foco dessa ação inicial com base 
em um diagnóstico que apontou alto 
índice de acidentes com idosos por fal-
ta de acessibilidade e segurança. 

Em setembro, o município firmou 
convênio com o CAU-RS para a conso-
lidação do programa cujas atividades 
estão sendo coordenadas pela Asso-
ciação Profissional de Engenheiros e 
Arquitetos de Santa Rosa (Apea.SR). 
O bairro escolhido para implemen-
tar o programa foi o Júlio de Oliveira. 
A exemplo de Santa Rosa, o CAU-RS 
vem trabalhando na ação e conta com 
o apoio de entidades como a Famurs 
na divulgação da iniciativa que pre-
tende se tornar uma política pública 
de habitação permanente no Estado. 
Neste primeiro momento, o CAU-RS 
arcou com os custos da concepção dos 
projetos, mas a proposta é que os mu-
nicípios também assumam os projetos 
e a execução das obras.

Programa Nenhuma Casa sem Banheiro quer se tornar política pública para reduzir déficit
Também amparado na Lei da 

ATHIS e um braço do Casa Saudável, 
o programa Nenhuma Casa sem Ba-
nheiro é outra ação importante do 
Conselho no Rio Grande do Sul. Lança-
do dentro de um pacote de ações de 
combate à Covid-19, tem o objetivo de 
viabilizar a promoção de melhorias sa-
nitárias domiciliares a famílias de bai-
xa renda, com a expectativa de bene-

ficiar cerca de 11 mil famílias gaúchas 
quando se tonar uma ação perene.

O projeto conta com a participa-
ção do governo do Estado, por meio 
das secretarias de Obras e Habitação, 
de Planejamento e Gestão, e de Apoio 
aos Municípios e da Famurs. Além dis-
so, ganhou o apoio do Programa das 
Nações Unidas para os Assentamen-
tos Humanos (ONU-Habitat), além de 

outras instituições, como o Ministério 
Público Estadual e Federal, a Defenso-
ria Pública e o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE).

“O programa também nasceu em 
2020 e rapidamente houve um alinha-
mento com essas instituições e a pos-
sibilidade de iniciar os projetos. Esta-
mos já em fase avançada nas cidades 
de Caxias do Sul, Lajeado e Santa Cruz 

do Sul, onde o CAU firmou parcerias 
com entidades locais, abriu edital pú-
blico para a seleção dos arquitetos que 
irão prestar o atendimento às famílias 
que são selecionadas pelos serviços 
de assistência social dos municípios”, 
explica o presidente do CAU-RS, Tia-
go Holzmann da Silva. Nesta primeira 
etapa, o Nenhuma Casa sem Banheiro 
pretende beneficiar 50 famílias.

Para este ano o governo do Esta-
do garantiu R$ 1.700 para o projeto, 
somado aos R$ 500 mil do CAU-RS. 
Para 2022, a perspectiva é de que o 
governo gaúcho disponibilize até R$ 
12 milhões para a ação com a propos-
ta de atender cidades da Região Me-
tropolitana de Porto Alegre por meio 
de convênio do Estado com os muni-
cípios.
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ENTREVISTA

Bairros da orla devem atrair mais 
investimentos imobiliários
Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Com a segunda parte da orla 
completamente revitalizada e já en-
tregue à população, a região no en-
torno do Guaíba se prepara para se 
tornar o foco de novos investimen-
tos imobiliários. Para o presidente 
do Sinduscon-RS, Aquiles Dal Molin, 
empreendimentos como o Pontal do 
Estaleiro e o Golden Lake confirmam 
essa reconfiguração das construções 
de frente para o rio. Na entrevista a 
seguir, Dal Molin analisa também as 
demandas por novos imóveis, a redu-
ção na burocracia dos licenciamentos 
para novas edificações e destaca o Li-
toral Norte como um grande polo de 
investimentos.

Jornal do Comércio - Como expli-
car o aquecimento do mercado imobi-
liário mesmo em um momento de cri-
se na economia como ocorreu no ano 
passado e agora? O setor deve passar 
por uma ressaca da crise?

Aquiles Dal Molin - Não acho 
que deverá passar por alguma res-
saca. Essa demanda é consistente. 
Dentro das nossas avaliações, está 
havendo certa constância na veloci-
dade de vendas. Teve um mês que re-
gistrou um pico, porque houve alguns 
lançamentos a mais e vendeu mais, 
depois estabilizou. A ideia é, a par-
tir deste ano - ano de 2021 (inteiro) e 
pelo menos até abril do ano que vem 
- essa situação se mantenha estável 
e em ótimo nível de operação, em óti-
ma velocidade de vendas. Porque é 
que cito esse limite de abril ou maio? 
Porque depois nós teremos aquele 
efeito eleições presidenciais. Muitos 
investimentos acabam ficando na 
expectativa do que vai acontecer na 
eleição, com a mudança de presiden-
te, de governador.

JC - Como pode ser definido o 
mercado imobiliário da Capital?

Dal Molin - A construção civil 
em Porto Alegre, como o nosso maior 
mercado, é um mercado não tão in-
vestidor, mas muito mais de usuá-
rios, muito mais de ocupadores, de 
pessoas que vão morar nos imóveis, 
essa demanda deve se manter. O que 
pode dificultar um pouco é a taxa Se-
lic aumentando. Se ela estiver até um 
dígito, nós ainda trabalhamos bem, 
porque em outras situações também 
já estivemos com 9%, 9,5% de Selic. 
Agora, chega um ponto de inflexão a 
partir do segundo dígito, e começa a 
ter reflexo do valor dos juros do mer-

Dal Molin diz que áreas de lazer de condomínios estão valorizadas
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ro irreconhecível em relação ao que é 
hoje. Já em três anos vai haver uma 
modificação. O Pontal do Estaleiro vai 
ser uma obra ícone e que vai trans-
formar aquela região em função da 
área de gastronomia, lojas especiais 
e tudo isso “linkado” a natureza. Por-
que é um projeto bem moderno. Se 
formos olhar vai ver muitas áreas de 
shopping abertas e é um shopping 
voltado para o Guaíba.

JC – A orla então deve atrair as 
atenções...

Dal Molin - Toda a orla vai ter um 
parque náutico e muitos restaurantes 
no calçadão, dentro da praça, vamos 
chamar dizer assim, com mesas fora 
do restaurante, isso no Pontal do Es-
taleiro. Vai ser um novo point de Por-
to Alegre. Depois, mesmo nos anda-
res superiores tem umas áreas ali, 
que são áreas abertas. Isto é um fator 
transformador da cidade. Nós temos 
o Projeto do Centro+, de revitalização 
do Centro Histórico de Porto Alegre. 
Também vai ser um transformador. 
Claro que os seus efeitos vão ser sen-
tidos nos próximos anos, porque não 
se muda um bairro do dia para a noi-
te. O Centro vai ser um grande atrati-
vo para os investidores. E, principal-
mente, se conseguirem colocar de pé 
de novo o Projeto do Cais Mauá. Eu 
chamo de projetos transformadores. 
O Quarto Distrito também vai ser uma 
mudança muito grande na cidade. Eu 
diria assim: o Centro é de médio pra-
zo e o Quarto Distrito de mais longo 
prazo, mas o start está sendo dado 

pelo prefeito Sebastião Melo.
JC - Além de Porto Alegre, que 

outras regiões do Estado hoje se 
destacam em novos empreendi-
mentos?

Dal Molin - O Litoral hoje, fora 
Porto Alegre, é a região que tem mer-
cado imobiliário mais pujante. A po-
pulação do Litoral está quase dobran-
do (de tamanho), porque as pessoas 
estão se sentido atraídas por morar 
lá, por segurança. Cidades como Ca-
pão da Canoa, Torres, têm tudo que 
tem em Porto Alegre, como hospitais. 
Então as pessoas começam a buscar 
uma qualidade de vida muito boa no 
Litoral Norte. E a qualidade das cons-
truções estão ficando muito excelen-
tes e iguais às de Porto Alegre.

JC - De que forma governo es-
tadual e prefeitura de Porto Alegre 
podem ajudar o a construção civil 
gaúcha? Alguma iniciativa em anda-
mento de destaque?

Dal Molin - A prefeitura de Por-
to Alegre já está fazendo as suas 
mudanças, reduzindo a a burocracia 
na aprovação de projetos, na libera-
ção de Habite-se. Está bom, mas não 
está ideal. Tem de melhorar. Da mes-
ma forma, algumas burocracias do 
governo do Estado estão sendo mo-
dificadas e ajudam a dar mais celeri-
dade aos processos. Alguma situação 
de redução de imposto, como agora 
o Melo para a área de inovação, área 
de eventos. Isso pode trazer alguns 
investidores para essa área e que vão 
se utilizar da construção civil.

cado imobiliário. Quando se aumen-
tam os juros, se aumenta proporcio-
nalmente a prestação. Quando se 
aumenta a prestação, a comparação 
entre a prestação que o pretendente 
quer comprar um imóvel e o seu sa-
lário, percebe-se que o salário não 
aumenta com a Selic. Isso retira pes-
soas do mercado, porque essa com-
paração entre prestação e salário, ela 
começa a pender para um dos lados 
e as pessoas começam a não passar 
mais na análise de crédito do banco.

JC - Quais lições a pandemia 
trouxe para os mercados da cons-
trução civil e de imóveis?

Dal Molin - A pandemia nos 
trouxe um desafio e, de certa forma, 
uma crise. O mercado, como lição, 
ele aprendeu a se adaptar: os proje-
tos começaram a incluir áreas de es-
tar maiores, em função da busca pelo 
maior espaço; as janelas dos aparta-

Fora de Porto Alegre, 
o Litoral Norte é a 
região do Rio Grande 
do Sul com o mercado 
imobiliário mais 
pujante hoje

mentos, claramente, aumentaram o 
seu tamanho, naquela na sensação 
de link com a natureza e com o ar ex-
terno. Sacadas e varanda. Isto tudo 
em função desta fobia de ficar preso 
em casa. A percepção antecipada dis-
to nos levou a adaptar projetos para 
buscar aquilo que o mercado queria. 
Isso faz parte do sucesso, e a cons-
trução civil foi o setor que melhor 
respondeu à pandemia. Também foi 
o setor que menos sofreu com a pan-
demia, que quase não desempregou.

JC - Em relação aos empregos, 
como a construção civil vem reagin-
do neste ano no RS e qual papel o 
setor vem desempenhando na reto-
mada da economia gaúcha?

Dal Molin - No primeiro ano, com 
aquelas condições que o governo fe-
deral deu, de adaptar os salários jun-
to com a questão de “trabalhabilida-
de”, os construtores de Porto Alegre 
tinham um pacto de não demitir, e se 

demitiu muito pouco perto da crise 
que se avizinhava. Houve demissões, 
porém, muito menores do que em ou-
tros setores. Quase não ocorreram, 
porque a resposta foi rápida e, caso 
se aprofundasse mais a crise por um 
tempo maior, talvez houvesse. De-
pois começou a aumentar a criação 
de empregos.

JC - O custo para a construção 
civil segue com tendência de alta 
no Estado? Quais itens têm puxado 
esse encarecimento?

Dal Molin - A construção civil 
não tem uma tendência de alta além 
da própria inflação. Essa questão de 
falta de matérias-primas, que sofre-
mos no passado e que causou tam-
bém um aumento significativo do va-
lor dos imóveis na época, acho que 
isso já arrefeceu. A tendência é de 
estabilidade nos valores. É claro que 
os novos lançamentos vão refletir o 
aumento dos materiais que já ocorre-
ram. Em consequência, a estabilida-
de dos preços, que agora a gente co-
meça a “pressentir”, e a redução dos 
preços abusivos que estavam aconte-
cendo os imóveis vão repetir também 
essa mesma situação de ter uma es-
tabilidade nos seus valores.

JC - Quais as mudanças de com-
portamento e interesse dos gaú-
chos neste último período em re-
lação à moradia? O que eles têm 
procurado nos imóveis?

Dal Molin - As áreas de lazer 
dos condomínios estão sendo valori-
zadas. O que já existe em todos, não 
há novidades – área de recreação das 
crianças, área para exercícios físicos. 
Mas também (home office), conectivi-
dade nas unidades. O home office é 
bem importante, desde que tenha um 
cantinho para privacidade.

JC - Quais regiões de Porto Ale-
gre estão sendo mais valorizadas 
neste último período na procura por 
imóveis?

Dal Molin - Sempre todo mundo 
procura por Petrópolis, Bela Vista... 
Agora, tem um bairro que se vendeu 
bastante, que é o Rio Branco, mas em 
função de alguns lançamentos. Se há 
um bairro que está se transformando 
– e que vai surpreender – são todos 
aqueles em frente à orla do Guaíba. O 
Menino Deus, aquela área da Washin-
gton Luiz (Centro Histórico), são bair-
ros que vão se transformar em fun-
ção do Pontal do Estaleiro, no bairro 
Cristal. Também o lançamento junto 
do BarraShoppingSul, da Multiplan 
(Golden Lake). Aquilo ali vai se trans-
formar. Em cinco anos, será um bair-
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Há 50 anos,
nossomaior projeto
é realizar sonhos.

Viver é mais quemorar. Por isso, nossa vida émais

que construir. Em cada empreendimento, trazemos

inovação, alto padrão, infraestrutura, cuidado em cada

detalhe e atendimento exclusivo. Assim, transformamos

o jeito demorar, trabalhar e conviver das pessoas.

m e l n i c k o f i c i a l @m e l n i c k m e l n i c k . c o m . b r
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TECNOLOGIA

IA, impressão 3D e robótica na 
mira da construção do futuro
Mundo híbrido está se 
desenhando também para as 
residências das cidades

Patricia Knebel

patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

A transformação digital está ace-
lerando evoluções que impactam, e 
muito, a vida das pessoas. E se tem 
um setor no qual fica muito fácil com-
provar isso é o da construção civil. Por 
quê? Porque estamos falando de mu-
danças que influenciam, diretamente, 
a forma como moramos e trabalha-
mos.

Desde 2020, aliás, quando ini-
ciou a pandemia da Covid-19, já pu-
demos vivenciar muitas alterações 
provocadas pela necessidade do 
home office. As pessoas começaram 
a cuidar mais das suas casas, já que 
cada vez passavam mais tempo nelas. 
Em muitos casos, optaram por ir mo-
rar em espaços maiores, mesmo que 
mais distantes do centro – se antes 
isso era um problema em função do 
tempo gasto para chegar ao trabalho, 
deixou de ser já que o escritório pas-
sou a ser em casa.

O mundo híbrido está se dese-
nhando para os próximos anos, en-
tão, a tendência é que muitas destas 
transformações ocorridas nesse pe-
ríodo sigam acontecendo. Assim como 
a adoção de novas tecnologias para 
otimizar todas as etapas, desde a es-
colha de uma área para construção de 
um prédio ou imóvel, o financiamento, 
a liberação dos documentos, a cons-
trução e o design do espaço. Sem fa-
lar na possibilidade de resolver um 
problema da sociedade atual: a falta 
de moradia para a população. Que tal 
conseguir construir uma casa popular 
em apenas alguns dias, usando para 
isso uma impressora 3D gigante?

A palavra-chave é digitalização. 
“O principal benefício do uso da tec-
nologia na construção civil é a capa-
cidade de encurtar o ciclo de vida 
desde o projeto do desenvolvimento 
urbano até a pessoa pegar a chave e 
começar a morar ali. Tudo poderá ser 
muito melhor dimensionado, estuda-
do, escolhido e construído a partir de 
tecnologias como impressão 3D, Inte-
ligência Artificial (IA) e robótica”, pro-
jeta o expert da Singularity University, 
Alexandre Nascimento. Ele mora em 
San Francisco, nos EUA, e tem reali-
zado diversas pesquisas na Universi-
dade de Stanford, e ajudado a levar 
o conhecimento da academia para o 

Uso da tecnologia reduz prazos e custos, aumentando a confiabilidade
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mercado, especialmente na Europa, 
EUA e Brasil. Sem falar que a tecnolo-
gia reduz prazos e custos e aumenta o 
conforto e a confiabilidade.

A fase inicial de construção, que 
é a de selecionar uma área no mapa 
e até de pensar no tipo de desenvolvi-
mento urbano que poderá ser feito ali, 
e com qual custo, tem as ferramentas 
de analytics como grandes aliadas. O 
uso inteligente de dados torna possí-
vel avaliar um volume imenso de in-
formações, simular resultados, prever 
prazos e custos.

Para Nascimento, a mesma agi-
lidade é possível de ser alcançada no 
momento da apresentação das do-
cumentações necessárias. “Hoje em 
dia, se leva no mínimo seis meses 
para gerar documentos e levar para a 
aprovação. Mas já existem no merca-
do startups usando Inteligência Artifi-
cial para acelerar esse processo. Em 
uma semana já é possível dar entrada 
nos projetos para a aprovação”, con-
ta.

É o caso da construtech gaúcha 
Place, do grupo de desenvolvimento 
imobiliário OSPA, que usa algoritmos 
para analisar mais de 7 milhões de 
dados. Assim, fornece em tempo real 
o potencial construtivo de terrenos – 
a área construída e altura máximas 
permitidas pelo plano diretor no local 
– e cruza com dados de mercado para 
identificar os valores.

Em novembro, a plataforma pas-
sará a dispor de filtros que fornecem 
informações de diferentes níveis de 
complexidade para atender a de-

mandas específicas da indústria da 
incorporação imobiliária. “Um incor-
porador focado em alto padrão po-
derá escolher, por exemplo, apenas 
os lotes do Itaim ou dos Jardins, em 
São Paulo, que possuam a metragem 
entre 500 e 2.000 m², localizados em 
Zona ZEU e que tenham um valor de 
venda de m² superior a R$ 20 mil”, 
exemplifica Flávia Tissot, COO da 
startup.

Já no momento da construção, 
uma combinação de tecnologias ex-
ponenciais ajuda a aumentar a capa-
cidade de planejamento, permitindo 
a antecipação de problemas e, as-
sim, evitando atrasos. Aqui também 
as empresas podem lançar mão de IA 
para saber com precisão quanto vai 
custar a obra, avaliar as oportunida-
des de redução de prazo e dar mais 
qualidade e previsibilidade para a 
obra.

Uma construtora pode estar com 
falta de concreto em uma das suas 
obras e, em outra, em excesso. Sa-
ber disso com antecedência possibi-
lita mitigar ou até eliminar riscos de 
ter os funcionários por horas parados 
esperando chegar o material. “A Inte-
ligência Artificial leva a uma redução 
de paradas não planejadas a partir 
da antecipação de problemas e, com 
isso, eleva a produtividade”, exempli-
fica Nascimento. Sem falar na capa-
cidade dessa tecnologia de atuar na 
manutenção preventiva. Por meio de 
algoritmos, podemos antecipar pro-
blemas e evitar desastres como que-
das de viadutos, barragens e prédios.

Robô pedreiro coloca  
1 mil tijolos por hora

A robótica não chega a ser uma 
novidade no setor de construção ci-
vil, mas a tendência é que nos próxi-
mos anos comece a se tornar cada 
vez mais comum, massificando essa 
tecnologia. E uma das grandes atra-
ções na área são os robôs de assen-
tamento de tijolos.

Esses dispositivos pegam o ci-
mento, jogam o tijolo e depois ali-
nham com a espátula, um trabalho 
que hoje é feito pelos pedreiros. “Es-
ses robôs são capazes de colocar 1 
mil tijolos por hora, trabalhando 20 
vezes mais rápido que um humano”, 
relata o  expert da Singularity Uni-
versity, Alexandre Nascimento.

Uma das empresas que atua 
nesse mercado é a FBR Industrial 
Automation Technology, que criou 
o Hadrian X. É a primeira máquina 
e sistema robótico móvel de cons-
trução de blocos do mundo, capaz 
de trabalhar com segurança ao ar 
livre em ambientes não controla-
dos e, segundo a empresa, com ve-
locidade e precisão. O robô constrói 
estruturas de blocos a partir de um 
modelo CAD 3D, produzindo me-
nos resíduos do que os métodos de 
construção tradicionais e aumentan-

do a segurança.
“O uso dessa tecnologia não 

quer dizer que a obra será 100% au-
tomatizada. Sempre vamos precisar 
de um profissional ali, mostrando 
onde o robô deve colocar o tijolo e 
como fazer os ajustes de posiciona-
mento”, destaca Nascimento.

Outra etapa em que a tecnolo-
gia tem tudo para ser decisiva é na 
construção de moradias populares. 
Já é possível fazer a estrutura de 
uma casa usando uma super im-
pressora 3D. Em alguns casos, usa-
-se concreto reciclado e, em 24 ho-
ras e por cerca de R$ 5 mil, a casa 
está de pé. “Esse é um processo 
muito disruptivo que traz um ganho 
de escala sem precedente e poderá 
ajudar a resolver o problema da falta 
de moradias suficientes no mundo”, 
analisa.

O uso do concreto reciclado, 
especialmente, porque a estimati-
va é que a indústria da construção 
seja responsável por cerca de 40% 
das emissões globais. Quanto mais 
a população mundial aumenta, mais 
esse percentual preocupa. Olhar 
para construções mais verdes tam-
bém é uma tendência irremediável.

Cinco tendências que estão  
impulsionando a construção
Operações inteligentes: O mercado está olhando cada vez mais para 
como implantar e integrar tecnologias da Indústria 4.0 para permitir 
decisões baseadas em dados, direcionar o agendamento dinâmico 
e reduzir as variações de orçamento e cronograma das obras. Essas 
tecnologias vão desde a construção gerenciamento de informações e 
gêmeos digitais para controle remoto monitoramento de projetos por 
meio de sensores e drones. Cerca de 24% dos executivos do setor estão 
investindo em drones e robótica em locais de trabalho para aumentar a 
produtividade do trabalhador e eficiência.

Pré-fabricação e construção modular: Além dos custos de material, 
modularização e pré-fabricação pode ajudar a reduzir os custos de mão 
de obra, garantir um melhor design e controle de qualidade e encurtar 
cronogramas de projetos para ajudar minimizar os estouros do orçamento.

Dados e análises avançadas: Dados e análises avançadas estão 
se tornando o núcleo capacitador de sucesso futuro na indústria da 
construção. Eles podem mudar as decisões de negócios de reativas para 
preditiva e pode permitir que as empresas superem a concorrência.

Futuro do trabalho: A indústria tende a incorporar mais tecnologias 
digitais em fluxos de trabalho importantes para aumentar a produtividade, 
eficiência e segurança do trabalhador. Essas mudanças tornam importante 
para as empresas de E&C começarem a pensar como as funções e 
empregos podem mudar para refletir o uso de essas novas tecnologias.

Sourcing estratégico: A maioria das empresas está sofrendo com 
o aumento dos custos de material, contrato extensões e até mesmo 
cronogramas estendidos. De acordo com dados de Associated 
General Contractors (AGC), os custos de insumos para empreiteiros 
gerais aumentaram quase 13% de abril de 2020 a fevereiro de 
2021, impulsionados pelo aumento dos custos de materiais. Há uma 
mudança da aquisição tática para atender aos orçamentos para o 
sourcing estratégico para reduzir a complexidade, gerar valor e habilitar 
ecossistemas de fornecedores e parceiros estratégicos.

FONTE: DELOITTE ANALYSIS
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SUSTENTABILIDADE

Construção sustentável garante eficiência no uso do imóvel
Conceito alia preservação 
ambiental, viabilidade 
econômica e impacto social 
positivo nas residências

Na laje de um sobrado no Bairro 
Bom Fim, em Porto Alegre, o telhado 
verde garante que a cozinha abaixo per-
maneça fresca no verão, mesmo rece-
bendo sol durante a maior parte do dia. 
Na parte externa da casa, duas cister-
nas armazenam a água da chuva que é 
usada na rega das plantas em época de 
seca. E junto ao jardim da laje, um tipo 
específico de abertura que chega até o 
teto da cozinha garante a iluminação na-
tural durante o dia, dispensando o uso 
de energia elétrica.

Essas foram algumas das técnicas 
de construção sustentável incorporadas 
à obra da casa de Maria Helena Bernar-
des e Fernando Lewis de Mattos, ela ar-
tista plástica e ele professor de música 
da Ufrgs, falecido em 2018. A obra, feita 
em 2015 pelo escritório Cuboverde Ar-
quitetura Sustentável, atendeu ao dese-
jo do casal de morar em uma casa anti-
ga e característica do bairro, sem gerar 
impacto ambiental na reforma. “Gos-
tamos da responsabilidade com a sus-

ANDERSON ASTOR/DIVULGAÇÃO/JC

Telhado verde regula a temperatura do ambiente interno e aberturas melhoram iluminação da residência

tentabilidade e da noção de arquitetura 
humanizada que encontramos nos pro-
fissionais”, conta Maria Helena.

Na construção civil, conceito de 
sustentabilidade tem como base o tripé 
ambiental, econômico e social. A apli-
cação é sempre em conjunto, de forma 
a tornar economicamente viável uma 
construção que preserve os recursos 
naturais e promova impacto social po-
sitivo. A definição é da arquiteta Ingrid 
Dahm, sócia no escritório Cuboverde, 
que arremata: uma casa ou um prédio 
sustentável é aquele que, antes de qual-
quer outra característica, é marcado 
pela eficiência.

Atrelada ao uso do imóvel, talvez 
o exemplo mais conhecido de eficiên-
cia seja a energética, quando é adota-
do o uso dos painéis fotovoltaicos que 
captam a energia do sol e a convertem 
em energia elétrica. O payback - tempo 
de retorno do investimento - depende 
da geração e do valor investido e atual-
mente varia de cinco a oito anos. Após, 
o que se tem é basicamente economia, 
já que a manutenção é mínima e de lon-
go prazo. 

É a compensação econômica que 
se percebe no caso particular, mas o 
impacto é coletivo. “Uma construção 

sustentável é aquela que vai promover 
uma redução de impactos ambientais, 
melhorar a qualidade de vida das pes-
soas que moram e trabalham naquele 
lugar, gerando ganhos potenciais a to-

dos”, aponta Claudio Teitelbaum, dire-
tor da Joal Teitelbaum Escritório de En-
genharia.

A empresa tem como prática in-
corporar o conceito em todas as etapas 

do processo construtivo, como priorizar 
materiais da região da obra, o que favo-
rece a indústria local e garante menor 
consumo de combustível no transporte, 
e mapear o destino dos resíduos.

Sustentabilidade está presente 
desde a concepção do projeto

Audrey Bello Ramos, dos escri-
tórios Y Design e Iglesias & Bello Ar-
quitetura, cita a concepção do pro-
jeto como o primeiro momento de 
sustentabilidade da obra que será 
feita. Trata-se do projeto integrado, 
que considera desde a escolha de 
um terreno em local já atendido por 
infraestrutura e serviços urbanos até 
a aplicação de técnicas consagradas 
da construção, como a orientação so-
lar adequada.

Pensando na construção pro-
priamente dita, o conceito está pre-
sente no momento da obra e, depois, 
no tempo de uso do imóvel, explica 
o arquiteto e urbanista Klaus Bohne, 
CEO do escritório de arquitetura e de-
sign TRIA Sistemas de Arquitetura.

 O primeiro aspecto trata do uso 
de materiais que possam ser facil-
mente reprocessados; o segundo, 
do desempenho e eficiência energé-
tica da edificação, com tecnologia 
de isolamento térmico, controle da 

radiação solar e da renovação do ar 
interno.

Enquanto a eficiência está atre-
lada ao uso, a fase de construção, 
pressionada pela demanda de mer-
cado, tem agilizado os processos e os 
sistemas construtivos, aponta Boh-
ne. Com isso, a industrialização está 
mais presente neste ciclo, “o que per-
mite controle maior de qualidade, na 
medida que tem menores prazos de 
execução”. É o caso dos itens pré-fa-
bricados, que já chegam prontos ao 
canteiro de obras.

“No sistema industrializado, as 
paredes já saem da indústria com 
os revestimentos básicos, como iso-
lantes térmicos, abertura para as ja-
nelas e tubulação de elétrica. Assim, 
não é preciso furar a parede depois, 
gerando entulho”, exemplifica Boh-
ne. É uma compensação: o que se in-
veste na etapa de construção reflete 
em desempenho e consequente eco-
nomia durante o uso.

Incentivos do poder público podem estimular o setor
“Às vezes o prédio sustentável 

tem a mesma cara do que não é. É di-
fícil para a população em geral, e até 
para o público técnico, entender aque-
le como um exemplo a ser seguido”, 
avalia Vicente Brandão, presidente da 
Associação Brasileira dos Escritórios 
de Arquitetura no Rio Grande do Sul 
(Asbea-RS). Como exemplo, o arquite-
to cita o Bosco Verticale (Bosque Verti-
cal), conjunto de dois prédios em Milão 
que tem árvores e diversas variedades 
de plantas em todas as fachadas. “O 
pulo do gato foi trazer isso para fora. É 
mais difícil ficar indiferente (ao prédio) 
e é o que está faltando para Porto Ale-
gre”, comenta.

Embora sinta falta desse referen-
cial, Brandão destaca medidas da Pre-
feitura de Porto Alegre comemoradas 
pelo setor construtivo - para ele, po-
dem ser o fator decisivo a favor das  
construções sustentáveis. Um caso é 
o Decreto 20.746/2020, que incentiva 
o uso dos terraços em edifícios novos 
ou já construídos. As coberturas que 
tiverem elementos de sustentabilidade 

contempladas não serão consideradas 
como área adensável e não entrarão no 
cálculo da altura quando vinculadas à 
área condominial ou de uso público.

“O decreto dos rooftops susten-
táveis incentiva a energia solar, a co-
bertura verde, a biofilia, e veio num 
momento importante da pandemia”, 
destaca Audrey Bello Ramos, diretora 
da Asbea-RS e integrante do GT Sus-
tentabilidade, que colaborou com in-
formações para a elaboração do decre-
to. Maria Helena Bernardes, que tem 
uma cobertura verde em casa, destaca 
essa como “uma tecnologia muito ba-
rata e de manutenção relativamente 
fácil”.

À frente do trabalho na prefeitura 
está a arquiteta Rovana Reale Bortoli-
ni, diretora de Projetos e Políticas de 
Sustentabilidade. "Tudo começa com 
a questão das mudanças climáticas", 
explica. É a lógica do pensar global e 
agir local, incorporando à legislação 
medidas que tenham impacto ambien-
tal positivo. Ela lembra outra iniciativa, 
de 2019, que desobriga novas edifica-

ções a ter um número mínimo de vagas 
de garagem.

Ainda para 2021, Rovana conta 
que está prevista uma nova medida: 
a criação de um selo que será concedi-
do para construções que atendam pre-
missas de sustentabilidade ambiental. 
O selo garantirá ao empreendedor in-
centivos fiscais e urbanísticos a serem 
regulamentados depois. Algo nesse 
sentido já consta na proposta de um 
regramento específico para constru-
ção no Centro Histórico - o projeto tra-
mita na Câmara Municipal.

Hoje não existe no município be-
nefício para edificações certificadas 
por organismos externos pelo aten-
dimento de boas práticas ambientais 
ou de eficiência energética. O ganho 
de quem tem a certificação é garan-
tir ao cliente que o prédio é realmente 
sustentável, explica a arquiteta Ingrid 
Dahm. Para ela, as construções sus-
tentáveis terão atingido seu objetivo 
quando o conceito entrar na cultura a 
ponto de não ser mais preciso usar o 
termo: “arquitetura é isso”, conclui.
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SENGE-RS

Inovação e empreendedorismo 
estão no radar da entidade
Atuação da nova diretoria vai 
além da missão sindical de 
proteção trabalhista 

Luciana Radicione

luciana@jornaldocomercio.com.br

Com uma atuação que vai além 
do que prega a Carta Sindical de 
1942, o Sindicato dos Engenheiros 
do Rio Grande do Sul (Senge-RS) en-
xerga na conjuntura atual a possibi-
lidade de trazer os profissionais da 
engenharia para uma atuação mais 
voltada para a inovação e o empreen-
dedorismo. A nova diretoria, que as-
sumiu em dezembro de 2020, carrega 
essa premissa e compromisso com a 
categoria. “Nesses quase 80 anos, o 
sindicato está avançando em projetos 

Cezar Henrique Ferreira destaca ações de responsabilidade social

SENGE-RS / DIVULGAÇÃO JC

de gestão. Além de trabalharmos com 
aquilo é que é nossa missão, que é a 
de proteção dos direitos trabalhistas, 
queremos modernizar e preparar os 
profissionais para esse novo cenário 
pós-reformas, mostrando que o que 
era possível há 20 anos atrás hoje não 
é mais”, afirma o presidente da entida-
de, Cezar Henrique Ferreira.

O sindicato mantém iniciativas 
permanentes que buscam a capacita-
ção e qualificação profissional. Uma 
dessas ações é o programa Engenheiro 
Empreendedor, que consiste em uma 
série de iniciativas prestadas aos pro-
fissionais que buscam efetivamente 
conhecimento e planejamento. Desen-
volvido em parceria com o Sebrae, a 
ação subsidiada pelo Senge-RS man-
tém uma programação diversificada 
em uma plataforma de suporte que 

oferece cursos, certificações, consulto-
rias, relacionamentos, oportunidades 
profissionais, orientações e mentoria.

A ação consolida um dos pilares 
da atual gestão, tendo em vista não 
apenas a grande demanda da catego-
ria verificada por meio de pesquisas 
junto aos mais de 17 mil associados, 
mas também o ritmo das transforma-
ções tecnológicas e sociais que vêm 
impactando os padrões de consumo, 
o estilo de vida da população e as rela-
ções de trabalho. 

Outra ação lançada na atual ges-
tão é o Senge Solidário, um braço de 
responsabilidade social do sindica-
to que entende que sua atuação não 
pode apenas ficar restrita ao cumpri-
mento do trabalho em defesa da ca-
tegoria. “Precisamos ir além, fazer 
coisas para a sociedade especialmen-

te para as comunidade mais neces-
sitadas”, destaca Ferreira. O Senge 
Solidário reúne profissionais que se 
candidatam voluntariamente a pres-
tar assistência técnica a entidades e 
instituições que necessitam de algum 

tipo de serviço essencial. Recentemen-
te, a Policia Civil destacou o Senge-RS 
com o Diploma “Integração Polícia Ci-
vil – Comunidade” em reconhecimen-
to à relevância da parceria firmada por 
meio do programa. 
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MELNICK

Construtora projeta alta na busca 
por imóveis com soluções completas
Consumidores procuram 
complexos com facilidades 
logísticas, de lazer e também 
de convivência

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Empreendimentos de múltiplos 
usos, com espaços para convívio so-
cial, pets place e conveniências dentro 
dos complexos, como minimercados e 
salas de coworking, são algumas das 
tendências do mercado imobiliário ob-
servadas pela Melnick. “O imóvel do 
futuro vai ser muito mais do que sim-
plesmente uma moradia, vai ser uma 
plataforma para resolver a vida moder-
na das pessoas”, antecipa o vice-presi-
dente de operações da empresa, Mar-
celo Guedes.

O executivo acrescenta que ou-
tra perspectiva é a demanda aqueci-
da por áreas de lazer completas e que 
tenham praticidade. “Seja ajudando a 
cuidar da saúde, com uma academia, 
uma quadra de tênis ou de outro espor-
te, ou através de soluções logísticas, 

Marcelo Guedes diz que casa do futuro vai além do conceito de moradia
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a companhia ter adotado um parque e 
oito praças de Porto Alegre, entre esses 
espaços estão o Parque Moinhos de 
Vento (Parcão) e as praças da Encol e Ja-
pão. “A gente acredita que qualificando 
a cidade, o entorno, além de colaborar 
com algo de cunho social, melhora a 
qualidade de vida dos nossos clientes 
que moram nos nossos empreendi-
mentos”, analisa o executivo.

Conforme Guedes, mais uma das 
ações realizadas recentemente pela 
Melnick e que envolve mais do que 
apenas a venda de um imóvel é o Nilo 
Square Garden, inaugurado em mea-
dos de outubro e que deverá ficar ativo 
por, no mínimo, 12 meses. O terreno do 
complexo tem 16 mil metros quadrados 
e está situado na esquina da Avenida 
Nilo Peçanha com a Rua Tomaz Gonza-

ga, na capital gaúcha.
O executivo detalha que o objetivo 

é, antes de iniciar a construção do em-
preendimento de uso misto (comercial e 
residencial) Nilo Square no local, propi-
ciar um espaço de relacionamento para 
quem vive e circula no entorno daque-
la região. “Para isso, primeiro a gente 
demoliu as edificações que existiam 
no lugar, criamos um grande ‘garden’ e 
levamos para ali algumas experiências 
gastronômicas”, informa. Outra atra-
ção do parque, cujo funcionamento é 
de quarta-feira a domingo, das 11h às 
23h, é o cinema ao ar livre. Com a inicia-
tiva, o vice-presidente de operações da 
Melnick reforça que a intenção é atrair 
para aquela área os cidadãos de modo 
em geral, para se ter um convívio em 
um ambiente aberto.

para atender melhor a questões como 
o e-commerce, com lockers e sistemas 
digitais”, argumenta. Outro ponto de 
preocupação dos clientes é quanto à 
segurança, que pode ser reforçada por 
meio de estruturas físicas ou treina-
mento de profissionais para resolver 
essa necessidade.

Guedes considera que o setor imo-
biliário se mostrou muito resiliente du-
rante a pandemia de coronavírus. Como 
consequência da crise da Covid-19, o 
executivo argumenta que as pessoas 
tiveram que ficar mais tempo em suas 
casas. “E o assunto imóveis começou a 
estar muito presente nos debates fami-
liares e, surpreendentemente, logo nos 
primeiros meses após o início da pan-
demia gerou-se um aquecimento do 
mercado imobiliário com o público bus-
cando novas soluções de habitações”, 
comenta ele.

De acordo com o representante 
da Melnick, houve a busca por novos 
imóveis e também muitos proprietá-
rios resolveram fazer reformas em suas 
casas. O vice-presidente de operações 
ressalta ainda que a perspectiva é que, 
mesmo no pós-pandemia, as pessoas 

mantenham os novos hábitos adquiri-
dos e desejos em relação às caracterís-
ticas dos seus imóveis.

Entre as situações que devem con-
tribuir para que essas mudanças sejam 
mais duradouras está a propagação da 
prática do home office, o que faz com 
que as pessoas pensem em suas re-
sidências de uma maneira “híbrida”, 
dando preferência para unidades que 
possuam um espaço adequado tam-
bém para o trabalho. Outra das priori-
dades que deve permanecer nos próxi-
mos anos é por imóveis com ambientes 
abertos, como sacadas, terraços, co-
berturas, entre outras.

O executivo frisa ainda que é im-
portante as companhias do segmento 
imobiliário evoluírem. Guedes lembra 
que a Melnick, que completou 50 anos 
de mercado em 2020, mesmo ano em 
que abriu seu capital (IPO), vem cres-
cendo e se transformando, assim como 
os municípios. Dentro desse contexto, 
o dirigente salienta que os empreendi-
mentos do grupo também estão foca-
dos em ações que deem retorno para a 
sociedade. Um exemplo disso, cita o vi-
ce-presidente de operações, é o fato de 

Lançamentos somam VGV de mais de R$ 1 bilhão até setembro deste ano
Até o final de setembro deste ano, 

a Melnick realizou o lançamento de 
nove empreendimentos (oito em Por-
to Alegre e um projeto de urbanização 
em Santa Maria) que totalizam VGV 
(valor geral de vendas) bruto de mais 
R$ 1 bilhão. Esse montante não conta-
biliza o Nilo Square, que ainda não foi 

lançado oficialmente.
O vice-presidente de operações 

do grupo, Marcelo Guedes, adianta 
que o complexo será dividido em dois 
subcondomínios. Um deles será volta-
do para a avenida Nilo Peçanha, com 
lojas, hotel, salas comerciais e lofts, 
e o outro terá frente para a rua Tomaz 

Gonzaga, sendo destinado para apar-
tamentos residenciais de alto padrão. 
O Nilo Square iniciará suas obras em 
2022 e deverá ser entregue em 2025, 
com apartamentos com áreas de 175 
metros quadrados a 216 metros qua-
drados. Guedes considera que o terre-
no total do projeto, de 16 mil metros 

LUIZA PRADO/JC

Carlos Gomes Square terá três torres, sendo duas corporativas e uma residencial e deve ficar pronto em 2023

quadrados, naquela localização da ci-
dade, com a proximidade de escolas, 
shopping center e escritórios de negó-
cios, é uma “joia rara”.

Perto do local, também na Ave-
nida Nilo Peçanha, se encontra o 
complexo Arte Country Clube, lança-
do recentemente pela Melnick e que 
já sendo comercializado no mercado. 
Esse projeto será desenvolvido em 
uma área de 5,7 mil metros quadra-
dos e terá um VGV de R$ 200 milhões. 
O Arte Country Clube será proposto 
para o uso residencial e terá 36 uni-
dades, sendo 33 apartamentos e mais 
três coberturas. Os imóveis irão variar 
de 256 metros quadrados até 321 me-
tros quadrados, distribuídas em duas 
torres, com 15 andares cada uma. As 
obras começarão no próximo ano e 
deverão ser concluídas no segundo 
semestre de 2024.

Já na avenida Carlos Gomes está 
em construção o Carlos Gomes Squa-
re em um terreno de mais de 10 mil 
metros quadrados. O empreendimen-
to envolve três torres, duas corporati-
vas e uma de apartamentos, mais um 
mall, que somam 329 unidades e VGV 
bruto total de R$ 450 milhões. A ini-
ciativa está na fase de execução e tem 
previsão de entrega para 2023.

Para o ano que vem, outro em-
preendimento que deverá ser entregue 
pela Melnick é o do Pontal, localizado 
próximo à Fundação Iberê Camargo. 
Guedes acrescenta ainda que está em 
ritmo acelerado a execução das obras 
do parque ligado à iniciativa, também 
com expectativa de ser finalizado em 
2022. “Junto com a revitalização que 
está acontecendo na orla (do Guaíba), 
o parque do Pontal será outra grande 
entrega para Porto Alegre”, frisa.

Além do parque, o complexo com-
preende um shopping center, um ho-
tel padrão internacional, um centro de 
eventos completo, uma torre multiuso 
e um Hub da Saúde (estrutura lidera-
da pelo Hospital Moinhos de Vento e 
que disponibiliza serviços de baixa 
complexidade médica). Essa será a 
terceira unidade do Hub da Saúde com 
participação da Melnick já lançada. A 
primeira foi entregue no ano passado, 
em Canoas, e a segunda, situada na 
avenida Aparício Borges, na capital, 
foi finalizada no primeiro semestre de 
2021. Ainda há outros dois empreen-
dimentos semelhantes planejados, 
um na Zona Norte e outro na Zona Sul 
porto-alegrense, ambos com calendá-
rios de lançamento e construção inde-
finidos.
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CYRELA

Lançamentos em 2021 já superam em 50% total do ano anterior
Segundo a construtora, 
demanda por imóveis de alto 
padrão em Porto Alegre ainda 
apresenta força e gera novos 
investimentos 

Marcelo Beledeli

marcelo@jornaldocomercio.com.br

Mesmo com os impactos da pan-
demia de Covid-19 e da crise eco-
nômica, o ano de 2021 foi extrema-
mente positivo para a incorporadora 
e construtora Cyrela em Porto Alegre. 
“Já superamos em 50% os lançamen-
tos do ano passado, quando fomos 
os maiores players do mercado da ci-
dade”, afirma o CEO da Regional Sul 
da Cyrela, Rodrigo Putinato.

Em 2020, os lançamentos de em-
preendimentos da empresa em Porto 
Alegre totalizaram um Valor Geral de 
Vendas (VGV - cálculo do valor poten-
cial de comercialização de todas as 
unidades de uma edificação) de cerca 
de R$ 600 milhões. Em comparação, 
apenas os dois últimos lançamentos 
da empresa na Capital Gaúcha - Cyre-
la by Pininfarina, no bairro Bela Vista, 
e os condomínios Tree Haus e Garden 
Haus, no Jardim Europa - somam R$ 
650 milhões em VGV.

Os novos empreendimentos, que 
têm em comum uma marca de exclu-
sividade, vêm apresentando grande 
demanda. O Cyrela by Pininfarina, 

Vista projetada do rooftop do Tree Haus Jardim Europa, empreendimento da Cyrela com opções de plantas com até 306 m2
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por exemplo, é um empreendimento 
de super luxo, assinado pelo estúdio 
de design italiano Pininfarina - res-
ponsável pelos desenhos de marcas 
famosas como Ferrari, Maserati e 
Bovet. Em apenas três meses, foram 
comercializados 16 dos 25 aparta-
mentos com área privativa de 333m² 
e 378m² - todos com quatro suítes e 
quatro vagas de garagem por unida-
de. Segundo Putinato, o valor de ven-
da do metro quadrado no prédio che-
gou a R$ 24,5 mil.

Os empreendimentos do Jar-
dim Europa, entre o Shopping Igua-
temi e o Parque Germânia, também 
estão apresentando forte demanda. 
“Vendemos 42 apartamentos em 10 
dias, com média de R$ 3,8 milhões 

em cada negócio”, afirma Putinato. 
Com apartamentos com vista para o 
Parque Germânia, o Tree Haus pos-
sui plantas que variam de 202m² até 
306m² com 3 ou 4 suítes e opções de 
garden e cobertura. Já o Garden Haus 
conta com apartamentos de 158m² 
até 189m² e opções de garden e co-
bertura. Os condomínios são frutos 
de parceria com a Porsche Consul-
ting, empresa de consultoria da mar-
ca de automóveis esportivos..

A empresa também tem regis-
trado bons resultados em empreen-
dimentos com imóveis de menor 
porte. Também lançado neste ano, 
o Skyline Parque Moinhos, na aveni-
da Goethe, que conta com 314 uni-
dades entre 24m² e 29 m², em for-

mato studio e garden, foi totalmente 
vendido em 45 dias. O prédio, que 
visa o público jovem e investidores 
para locação, oferece infraestrutura 
como piscina, pool houses, quios-
ques externos com churrasqueiras, 
salão de festas, espaço gourmet, bi-
cicletário, lavanderia e academia. Os 
moradores terão acesso, ainda, a um 
ambiente compartilhado de trabalho 
(coworking), além de um espaço para 
sala de encomendas (storage room) e 
marketplace.

Para Putinato, o sucesso dos lan-
çamentos de 2020 deve-se às suas 
características de exclusividade no 
mercado da cidade. “Realizamos par-
cerias de altíssimo nível, como com 
Pininfarina e a Porsche. Conseguimos 

ótimos terrenos, difíceis de serem ad-
quiridos, e tivemos coragem para ofe-
recer produtos inusitados. No caso do 
Pininfarina, por exemplo, quando an-
tes da construção falamos que o valor 
iria superar R$ 20 mil o metro quadra-
do, muitas pessoas falaram que era 
um preço impossível em Porto Alegre. 
Conseguimos vender a R$ 24,5 mil”, 
lembra. Para o CEO da Regional Sul da 
Cyrela, esse interesse acontece por-
que o público de maior poder aquisi-
tivo dá importância ao valor agregado 
no produto oferecido. “Embora o in-
vestidor esteja receoso com a econo-
mia, quem possui recursos, quando 
vê um produto realmente inusitado, 
especial, realiza a compra, não perde 
a oportunidade”, afirma.

Alta de custos prejudica 
empreendimentos populares

Enquanto o mercado para as 
classes altas têm mostrado bons 
resultados, os imóveis para consu-
midores de menor poder aquisitivo 
estão se tornando um desafio, re-
conhece o CEO da Cyrela, Rodrigo 
Putinato. O aumento dos custos da 
construção, provocado pela infla-
ção e pela falta de matérias-primas, 
tem forçado reajustes nos valores 
dos imóveis que estão prejudican-
do alguns negócios, especialmente 
em empreendimentos de habitação 
popular financiados pelo programa 
Casa Verde e Amarela, do governo 
federal, que substituiu o antigo Mi-
nha Casa Minha Vida.

Em Porto Alegre, assim como 
nas demais capitais e regiões me-
tropolitanas dos estados da re-
gião Sul, o teto para financiamen-
to de imóveis pelo Casa Verde foi 
aumentado em 10%, passando de 
R$ 215 mil para R$ 236,5 mil em 
setembro. Neste mesmo mês, o Ín-

dice Nacional de Custo da Constru-
ção (INCC), calculado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), acumulou alta 
de 15,93% em 12 meses. Para Pu-
tinato, esse aumento real deve ser 
ainda maior, em torno de 25%, uma 
vez que o INCC apresenta certo atra-
so para refletir a alta dos preços dos 
produtos.

“Se eu tinha um produto que 
planejava vender a R$ 200 mil há 
um ano, hoje eu preciso lançar a R$ 
255 mil para cobrir o aumento de 
custos. Então não posso lançar mais 
porque fica fora do teto do Casa Ver-
de Amarela”, comenta o executivo.

Segundo Putinato, essa situa-
ção tem levado a Cyrela a repensar 
alguns empreendimentos para clas-
ses baixas. “Alguns terrenos vamos 
conseguir fazer empreendimentos, 
mas outros tivemos que devolver, 
porque não fecha mais na conta 
para esse público. A renda dessa 
população não aumentou”, explica.

Cidade precisa flexibilizar Plano Diretor, afirma CEO
Para o CEO da Regional Sul da 

Cyrela, Rodrigo Putinato, um dos pro-
blemas enfrentados pelo setor da 
construção civil em Porto Alegre são 
os entraves colocados para novos 
empreendimentos pelo Plano Diretor 
da cidade. O executivo defende uma 
maior flexibilização na legislação para 
o setor, permitindo maior adensamen-
to das áreas urbanas.

“Temos muitas limitações de al-
tura, adensamento, testada (largura). 
Um terreno de 3 mil m², que em ou-
tra capital poderia ter um VGV de R$ 
150 milhões, em Porto Alegre é difícil 
de ser adquirido porque a empresa vai 
fazer apenas R$ 80 milhões, depen-
dendo da área onde estiver. Isso limi-
ta ainda mais a quantidade de bons 
terrenos no mercado, que já são es-
cassos”, explica o executivo. “Se for 
necessário aumentar o terreno para 4 
mil ou 5 mil m², você tem dificuldade 
muito grande de juntar essa área, es-
pecialmente em bairros nobres”, des-
taca Putinato.

Putinato vê com otimismo o pro-
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Rodrigo Putinato vê com otimismo medidas propostas pela prefeitura

jeto apresentado pelo prefeito Sebas-
tião Melo à Câmara de Vereadores 
que promove alterações no Plano Di-
retor do Centro Histórico de Porto Ale-
gre. A proposta liberaria 1,180 milhão 
de metros quadrados em potencial 
construtivo, ou seja, o quanto se pode 

construir em cada terreno, permitindo 
maior adensamento e a construção de 
prédios mais altos na região central.

Entretanto, Putinato gostaria que 
essas mudanças fossem expandidas 
também para outras áreas próximas 
ao Centro Histórico. 



Caderno Especial do Jornal do Comércio

CONSTRUÇÃO CIVIL18 Porto Alegre, segunda-feira
25 de outubro de 2021

FORMA

Propostas diferenciadas garantem destaque no mercado
Empresa espera um 2022 
positivo e acredita que 
avanço da vacinação poderá 
trazer de volta os investidores 
para o segmento

Diego Nuñez

diegon@jornaldocomercio.com.br

A incorporadora Forma, do Gru-
po Kuhn, se mantém há 35 anos firme 
em meio a um mercado com grandes 
players e concorrência acirrada. Não é 
uma tarefa fácil. Ainda mais logo após 
a turbulência por causa da pandemia e 
durante a alta de custos dos insumos 
da construção civil com a volta de in-
vestimentos.

A pandemia, contudo, deu um 
novo sentido ao lar. Com a necessi-
dade de se permanecer em casa e a 
perpetuação do trabalho remoto, a 
busca por imóveis ficou mais refina-
da. “A gente viu a busca de pessoas 
procurando fazer um upgrade na sua 
residência em função da necessidade 
de ficar em casa. Então, foram valori-
zados aqueles apartamentos com con-
dições para o home office, com terra-
ços, casas com pátios… esses nichos 
de produtos mais diferenciados”, afir-
ma Eduardo Kuhn. 

Para a incorporadora, essa ten-
dência representa o futuro do mercado 

Eduardo Rizzo Kuhn acredita que demanda está subindo à medida em que retomada econômica ganha força
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imobiliário. O próximo lançamento da 
Forma, por exemplo, é o empreendi-
mento Duos, que é focado em amplos 
espaços e conta, inclusive, com apar-
tamentos duplex. “É para quem bus-
ca hoje seu segundo, terceiro imóvel. 
Para quem quer fazer um upgrade. O 
duplex conta com um janelão de 5m 
por 4m, um mezanino com espaço 
live, é um produto que não existe no 
mercado” afirmou Kuhn.

O empreendimento fica no Três 

Figueiras, bairro que, junto com Moi-
nhos de Vento e Bela Vista, são os 
principais focos da incorporadora. A 
Forma é a vitrine do grupo Kuhn no 
mercado imobiliário. Seus imóveis, de 
alto padrão, são sempre localizados 
em zonas nobres da Capital gaúcha.

A expectativa do CEO para o mer-
cado porto-alegrense em 2022 é posi-
tiva. Ele vê o retorno dos investidores 
na medida em que a vacinação traz 
estabilidade para a retomada econô-

mica. “Estamos iniciando um ciclo de 
maior demanda nesta retomada da 
atividade econômica. A gente percebe 
a volta do investidor e uma demanda 
mais aquecida. Este já está sendo um 
ano de crescimento em todos os seto-
res, e não poderia ser diferente para a 
Forma, tanto é que o setor começou a 
aquecer a partir do segundo semestre 
agora”, relatou Kuhn.

Mesmo que o foco da incorpo-
radora seja nos bairros citados aci-

Empreendimento liderado pela 
Multiplan, o primeiro bairro privati-
vo de Porto Alegre foi lançado, ofi-
cialmente, em no início de outubro. O 
Golden Lake ocupará 163 mil metros 
quadrados na Av. Diário de Notícias, 
ao lado do Barra Shopping Sul.

Serão sete condomínios, com 
18 torres ao todo. O primeiro destes 
condomínios começará a ser erguido 
a partir de fevereiro do ano que vem. 
Denominado Lake Victoria, contará 
com quatro prédios distintos. A previ-
são de entrega é final de 2024.

Antes mesmo do lançamento, 
30% das 94 unidades do Lake Vic-
toria já haviam sido comercializadas. 
Os valores das vendas não foram di-
vulgadas. O tamanho dos apartamen-
tos varia entre 299 e 543 m². O valor 
do metro quadrado do Lake Victoria é 
estimado em R$ 15 mil e o Valor Ge-
ral de Vendas (VGV) do condomínio é 
previsto em R$ 500 milhões.

Três dos quatro prédios terão 
dois apartamentos por andar. O pré-
dio principal terá apenas um apar-
tamento por andar, com a cobertura 
tendo exclusivamente 868 m². Todos 
os apartamentos terão vista para o 
Guaíba e quatro suítes.

A estrutura do bairro privativo – 
rede de água e esgoto, rede elétrica, 
pavimentação, paisagismo e eleva-
ção do terreno em 5m – já foi concluí-
da. De 2009, quando foi adquirida a 
área, até agora, já foram investidos 
R$ 200 milhões no empreendimento.

O valor de investimento total 
projetado para o Golden Lake é de R$ 
2,5 bilhões. Porém, a construção to-
tal dos sete condomínios levará anos, 
e este valor deverá, futuramente, 
ser corrigido com o tempo. A empre-
sa ainda não consegue estimar em 
quanto tempo ocorrerá a construção 
de todo o complexo, e nem a ordem 
das torres a serem erguidas. O espe-

MULTIPLAN

Golden Lake mudará paisagem 
da zona sul de Porto Alegre
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Empreendimento está em construção ao lado do Jockey Club e complexo terá 18 torres no total

ma, ele vê três polos de crescimento 
para Porto Alegre nos próximos anos: 
“Tem os pontos nobres característi-
cos, como Moinhos, Bela Vista, que 
sempre têm uma demanda maior. Mas 
a gente vê também regiões que a pre-
feitura vai incentivar” - seria o caso do 
4º Distrito. A expectativa é, conforme 
se avancem os estudos para a atuali-
zação do Plano Diretor da cidade, de 
que haja um programa para incentivar 
a revitalização da região.

“A gente acredita que vai ter pos-
sibilidade de construir com mais altu-
ra. Mas tem que vir tudo acompanha-
do com melhoria na infraestrutura 
urbana. Não adianta só dar incentivo 
ali e não haver evolução na infraestru-
tura. Principalmente ali entre Volun-
tários da Pátria e Cristóvão Colombo, 
nessas regiões que estão abandona-
das, tendem a ser revitalizada”, anali-
sou Kuhn. para os próximos anos

Os outros dois polos de investi-
mento em Porto Alegre, na visão do 
CEO, seriam a Zona Sul, principalmen-
te na região mais próxima à Orla do 
Guaíba, e na região da 3ª Perimetral, 
nas proximidades das avenidas “Car-
los Gomes e Nilo Peçanha, indo em 
em direção ao Jardim Europa. Acho 
que Porto Alegre tem essas oportu-
nidades com bastante ofertas e a de-
manda deve focar nesses três polos 
com características bem diferentes”, 
disse Kuhn.

rado é que o Valor Geral de Venda dos 
imóveis fique entre R$ 3 bilhões e R$ 
4 bilhões.

Todo o condomínio terá 1.212 re-
sidências, entre seus 18 prédios. Se-
gundo a Multiplan, apenas 10% do 

terreno será de área construída. Os 
outros 90% será de área livre, com-
posta por 1,3 quilômetros de ciclo-
vias e pistas de caminhada, quadras 
de tênis, futebol 7 e poliesportivas, 
churrasqueiras, um dos maiores la-

gos artificiais balneáveis do país e 
até mesmo uma praia artificial. Es-
tas atrações serão de uso comum de 
moradores do bairro. Haverá também 
um restaurante, que será aberto ao 
público em geral.
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TGD

Investimento em tecnologia mantém ritmo dos negócios
Desenvolvimento de 
aplicativo ajuda a alcançar 
potenciais clientes

Vanessa Ferraz

economia@jornaldocomercio.com.br

A possibilidade de visitar um imó-
vel de forma virtual surgiu em meio a 
tantas mudanças vividas em razão 
das restrições de circulação na pande-
mia. O que antes era difícil de viabili-
zar, para quem estava interessado em 
comprar ou mudar de casa, se tornou 
realidade com uma série de soluções 
em inovação que a TGD Incorporação 
e Construção apostou para manter as 
vendas. “Em 2020, foram 7 mil clien-
tes captados e R$ 20 milhões em ne-
gócios fechados sem a necessidade 
de encontros presenciais”, relata Pe-
dro Goldstein, diretor de Marketing da 
empresa.

O êxito nos números do ano pas-
sado resultaram em um aumento de 
38% nas vendas em 2021. Com 40 
anos de mercado, a incorporadora 
vinha em um processo de transfor-
mação do seu plano estratégico nos 
últimos dois anos. “Quando tudo co-
meçou a fechar, sabíamos que era a 
hora de implementar as novas ideias”, 
relata Goldstein.

Sabendo que tinha que estar 

Entre os novos desejos dos consumidores, Pedro Goldstein destaca os apartamentos garden e com sacadas
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mais próximo dos corretores, a equipe 
da TGD desenvolveu um aplicativo que 
reúne todo o conteúdo sobre os seus 
empreendimentos, possibilitando o 
tour 3D por dentro dos lançamentos e 
o compartilhamento dos materiais via 
plataformas. Deste modo, para quem 
vende, ganha-se em agilidade para 

conquistar potenciais clientes. Lança-
do no final de agosto, o app Corretor 
TGD reúne 500 inscritos e mais 3400 
downloads de materiais baixados.

Ainda falando sobre iniciativas 
durante a pandemia, Goldstein relata 
que, apesar de um curto período de 
incertezas, a incorporadora foi a pri-

meira a lançar um empreendimento 
após a crise do coronavírus: o Quintal 
Moinhos. “Acostumados a reunir as 
pessoas a cada estreia, promovemos 
um drive in, que foi o primeiro evento 
corporativo neste formato, e com cer-
teza foi um sucesso”, menciona, ao 
lembrar que hoje, 70% do empreendi-

mento está comercializado.
Em relação às mudanças nas pre-

ferências dos clientes, sentidas du-
rante esse período, o destaque é para 
os apartamentos garden (que são 
aqueles que possuem área externa), e 
também aqueles que possuem saca-
das. “No Brick 962, tínhamos unida-
des garden que não estavam sendo 
vendidas. Depois que tudo aconteceu, 
começamos a vender com uma velo-
cidade maior”, explica. As unidades 
que ganham o nome de Studio (com 
formato menor de 29 m²) também 
despontam como algo que vem des-
pertando o interesse tanto de investi-
dores como para quem quer adquirir 
seu primeiro espaço.

O mercado imobiliário está em 
evidência por ser um investimento 
seguro, em momentos nos quais as 
taxas para outros tipos de aplica-
ção estão em recuperação, assentiu 
Goldstein ao falar sobre o cenário. Na 
busca por estratégias que deixassem 
seus compradores mais confortáveis, 
no lançamento do Miradouro, a in-
corporadora pôs as cinco primeiras 
unidades à venda com o INCC (Índi-
ce Nacional de Custo de Construção) 
congelado durante um ano. “Apesar 
dos impactos que a alta dos índices 
impõe para o mercado da construção 
civil, vamos moldando novas estraté-
gias”, destaca.

Segundo o Sindicato da Habi-
tação do Rio Grande do Sul (Secovi-
-RS), Porto Alegre encerrou o último 
trimestre de 2020 atingindo patama-
res pré-pandemia de negociações de 

imóveis. "A média de vendas no mu-
nicípio fica na base de três mil uni-
dades mensais. Quando chegamos 
no final do ano passado, já havía-
mos alcançado esse patamar. Hoje, 
posso dizer que o mercado está pra-
ticamente normalizado", aponta o 
presidente do Secovi/RS-Agademi, 

SECOVI

Negociação de imóveis retoma níveis pré-pandemia
Nícolas Pasinato

economia@jornaldocomercio.com.br 
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Mercado está praticamente normalizado, reafirma Moacyr Schukster
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Os preços, nos primeiros nove meses deste ano, subiram 1,26%

locações residenciais cresceu 7,91%, 
com alta também nos imóveis comer-
ciais (10,83%). Já a média do tempo 
em que uma unidade aguarda para 
ser alugada está em 14 meses nes-
te ano.

Os números do setor na Capital 
e outros fatores que o presidente do 
Secovi/RS acompanha no mercado 
fazem com que ele veja o futuro do 
mercado imobiliário gaúcho de for-
ma promissora. Porém, Schukster 

admite preocupação com o encare-
cimento do financiamento imobiliário 
apresentado neste ano. "De um lado, 
há o financiamento em profusão. Do 
outro, o temor de um aumento mui-
to grande da prestação. Ou o gover-
no consegue estancar a inflação ou 
essa questão ficará em ‘banho-ma-
ria’", opina, acrescentando que pre-
vê um maior número de locações de 
imóveis em razão das incertezas do 
mercado.

Moacyr Schukster.
Conforme dados da entidade, de 

janeiro a setembro de 2021, a Capi-
tal registrou 27.451 vendas de imó-
veis contra 20.370 no mesmo perío-
do do ano anterior, atingindo uma 
alta de 35%. Os preços dos imóveis 
nos nove primeiros meses do ano ti-
veram alta de 1,26% nos residenciais 
e 3,32% nos comerciais. "Em termos 
de preço, está tudo mais ou menos 
estável, o que possibilita dizer que 
estamos em um grande momento 
para comprar", sugere Schukster.

Em relação aos aluguéis na Ca-
pital, bastante impactados em 2020 
com os efeitos da pandemia, chama 
atenção o aquecimento apresentado 
pelas locações comerciais. Entre ja-
neiro e agosto deste ano, houve um 
crescimento de 56% ante o mesmo 
período do ano passado. No residen-
cial, o aumento de contratos de alu-
guéis foi de 36%.

O preço médio do metro quadra-
do também passa por elevação. No 
acumulado até setembro, o valor das 
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